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RESUMO:
Analisa-se o tempo médio entre o aceite e a publicação de 609 
artigos em seis periódicos brasileiros de Ciência da Informação 
(2022-2025), considerando sua classificação Qualis. A análise 
descritiva identifica padrões nas variações dos tempos de 
publicação entre as classificações dos periódicos. Os Qualis A 
apresentam os menores tempos, com processos editoriais mais 
regulares, mesmo diante de um maior volume de submissões. 
Nos Qualis B, observa-se maior variabilidade dos prazos, com 
intervalos mais longos e menor previsibilidade. Esses resultados 
são sugestivos, mas não permitem generalizações amplas, uma 
vez que o corpus é reduzido e selecionado por conveniência. 
Ainda assim, as evidências reforçam a necessidade de reflexão 
crítica entre editores sobre práticas de publicação que impactam 
a agilidade e a eficiência da comunicação científica.
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1 INTRODUÇÃO

As microfinanças configuram-se como um mecanismo estratégico de democrati-

zação do capital, situado na interseção entre eficiência de mercado e justiça social, 

ao buscar mitigar as barreiras estruturais da exclusão bancária tradicional. A partir 

da experiência do Grameen Bank, em Bangladesh, sob a liderança de Muhammad 

Yunus1, consolidou-se o entendimento de que o acesso ao crédito deveria ser tra-

tado como um direito humano, e não como privilégio restrito a agentes econômi-

cos já consolidados (Yunus, 1999). Inicialmente centradas na concessão de peque-

nos empréstimos sem garantias reais, baseadas no aval solidário, tais iniciativas 

demonstraram ser viáveis tanto do ponto de vista social quanto financeiro. Essa 

trajetória abriu portas para a inclusão financeira — como política pública e agenda 

global — ser percebida não apenas como um mecanismo de alívio imediato da 

pobreza, mas como instrumento para a promoção do desenvolvimento local e da 

autonomia econômica (Armendáriz; Morduch, 2010).

O eixo antes centrado no microcrédito, desloca-se para uma compreensão mais 

ampla da inclusão financeira, que ultrapassa o simples acesso ao crédito e passa 

a abranger um conjunto mais diversificado de serviços, com ênfase não apenas 

na oferta, mas também na qualidade e no uso efetivo desses recursos pelos seg-

mentos mais vulneráveis (Demirgüç-Kunt et al., 2018). Críticas também são tecidas 

à indústria das microfinanças, com relação à dificuldade de alcance às camadas 

mais pobres, o superendividamento e a comercialização excessiva de algumas 

instituições, que passaram a priorizar a rentabilidade em detrimento da missão 

social (Bateman, 2010; Duvendack et al., 2011). 

Nesse cenário, emergem agendas de pesquisa como a ascensão das fintechs como 

1 Em 2006, Yunus e o Grameen Bank receberam o Prêmio Nobel da Paz.
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novos vetores de inclusão; o papel da regulação estatal na garantia de acesso 

equitativo e proteção ao consumidor; o debate sobre o endividamento de popu-

lações vulneráveis em contextos de expansão creditícia; e a avaliação de impacto 

como resposta à necessidade de legitimar as intervenções. 

O levantamento da produção científica permite evidenciar lacunas e oportunida-

des de avanço, seja pelo fortalecimento destas agendas emergentes, seja pela 

ampliação do debate em determinados países e regiões. Assim, considerando os 

fundamentos teóricos e as leis que sustentam a bibliometria, foi empreendida 

uma investigação quantitativa de escopo internacional, com o objetivo de analisar 

o panorama da produção acadêmica sobre microfinanças relacionadas à inclusão 

financeira.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo bibliométrico iniciou-se com a delimitação das palavras-chave do 

tema proposto, de forma a estabelecer parâmetros claros de análise da produção 

acadêmica. A partir dessa definição, realizou-se um levantamento quantitativo da pro-

dução científica segmentado por país e por ano de publicação, o que permitiu identi-

ficar tanto os centros de pesquisa que mais contribuem para a literatura sobre o tema 

quanto a evolução temporal das publicações, no período de 2010 a 2024. Optou-se 

pelo ano de 2010 como ponto de partida por coincidir com a expansão dos serviços 

financeiros móveis em economias emergentes e com a intensificação do debate pós-

-crise financeira global de 2008 sobre modelos alternativos de acesso ao crédito. O 

ano de 2024 representa o período anual completo mais recente disponível na base de 

dados no momento da coleta.

A pesquisa foi conduzida na Coleção Principal da Web of Science (WoS), acessada 

através do Portal de Periódicos da Capes. A estratégia de busca empregou a seguinte 
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expressão com operadores booleanos, aplicada ao campo Tópico (que contempla 

título, resumo, palavras-chave do autor e palavras-chave expandidas): “financial inclu-

sion” AND (“microcredit” OR “microfinance”).

A seleção dos termos e operadores justifica-se pela necessidade de identificar ex-

clusivamente trabalhos que abordassem as microfinanças em estreita relação com 

a inclusão financeira. Reconhece-se, contudo, que a expressão adotada apresenta 

caráter restritivo, pois alguns termos frequentemente associados à inclusão financeira 

(como fintech ou mobile money) não foram incluídos, o que pode subestimar parte da 

produção mais recente, especialmente aquela voltada a inovações tecnológicas em 

finanças.  

Essa busca resultou na identificação de 2.190 publicações no período analisado, evi-

denciando a relevância do tema no debate acadêmico internacional. Após a exporta-

ção dos dados foram excluídos documentos cujo título ou resumo aplicados no campo 

de pesquisa evidenciassem ausência de relação substantiva com o tema investigado. 

A análise temporal dessa produção revela padrões que refletem não apenas o cresci-

mento do interesse científico pelo tema, mas também a influência de eventos econô-

micos e políticos globais sobre a agenda de pesquisa.

Além da quantificação da produção, também foi empreendida uma análise das obras 

de maior relevância com base no número de citações, identificando o trabalho com o 

maior número de citações. Complementarmente, realizou-se uma análise de rede de 

coocorrência de termos, método que permite visualizar as relações entre os principais 

conceitos e temáticas que estruturam o campo de pesquisa, possibilitando o mapea-

mento de seu espaço conceitual (Van Eck; Waltman, 2010). A estratégia adotada no 

software VOSviewer (v. 1.6.20) consistiu em selecionar a análise por coocorrência de 

palavras-chave e o método de contagem completa dos dados bibliográficos, no forma-

to RIS, extraído da base da WoS. Por fim, estabeleceu-se em dois o número mínimo 
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de ocorrências de uma palavra-chave para inclusão na rede.

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A análise de coocorrência de palavras-chave, realizada através do VOSviewer, re-

velou uma estrutura temática organizada em quatro agrupamentos complemen-

tares como demonstrado na Figura 1: (i) vulnerabilidade e risco social, refletindo 

as raízes assistencialistas das microfinanças (cluster vermelho); (ii) mecanismos 

de inclusão financeira e empoderamento, com incorporação da dimensão de gê-

nero e das tecnologias digitais (cluster verde); (iii) empreendedorismo, crescimen-

to econômico e desenvolvimento local, sob uma perspectiva produtivista (cluster 

amarelo); e (iv) avaliação de impacto e metodologia quantitativa, em resposta à 

crescente demanda por evidências empíricas rigorosas (cluster azul). A intercone-

xão entre esses agrupamentos evidencia a maturação do campo, que avançou de 

uma abordagem assistencialista para um ecossistema integrando desenvolvimen-

to humano, eficiência de mercado e avaliação criteriosa de resultados.

Figura 1 – Rede de coocorrência de palavras-chave da pesquisa extraída da base da WoS

Fonte: Elaboração própria, através do VOSviewer.
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A estrutura temática apresentada também permite avançar para a análise da dis-

tribuição geográfica da produção científica, uma vez que os clusters identificados 

refletem agendas de pesquisa consolidadas em determinados contextos regio-

nais. Nos critérios utilizados, os Estados Unidos assumem a posição de principal 

expoente, concentrando 493 publicações; equivalente a aproximadamente 22,5% 

de toda a produção mundial indexada no período. Os países da Ásia apresentam 

uma participação expressiva, com Índia, China e Malásia figurando entre as cinco 

nações que mais produzem trabalhos acerca das microfinanças e inclusão finan-

ceira. O ranking dos principais países produtores de trabalhos nessa temática, é 

apresentado no Quadro 1.

Quadro 1 - Trabalhos sobre microcrédito e inclusão financeira, listados por países na base da 
WoS

1° Estados Unidos 493 6° Austrália 131

2° Inglaterra 237 7° Bangladesh 103

3° Índia 190 8° França 101

4° China 134 9° Canadá 89

5° Malásia 133 10° Espanha 87

Fonte: Elaboração própria, com base na Coleção Principal da WoS.

 Os dados indicam uma clara liderança dos Estados Unidos e da Inglaterra, que, 

somados, representam aproximadamente 42% do total de publicações dos dez 

primeiros colocados. Esse percentual reflete a centralidade das instituições norte-

-americanas e britânicas na pesquisa financeira global, onde o tema é frequente-

mente abordado sob as óticas de desenvolvimento econômico, políticas públicas 

e inovação tecnológica. A presença de países como Austrália, França e Canadá 

entre os 10 maiores em produções nessa linha, também reforça que o interesse 

pelo tema não se limita a países onde a exclusão financeira é crítica, mas abrange 

centros de formulação de teorias econômicas.
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Um fato notável é a ausência do Brasil entre as primeiras colocações, ocupando 

apenas a décima segunda posição. Esse dado contrasta com a relevância empírica 

do país no cenário do microcrédito e da inclusão financeira, com um dos sistemas 

de microfinanças mais diferenciados do mundo, não apenas pela escala continen-

tal do país, mas pela originalidade de seus arranjos institucionais (Banco Central 

do Brasil, 2019).

A evolução temporal das publicações apresentada na Figura 2, evidencia cresci-

mento consistente ao longo do período analisado, com pico no ano de 2019. A tra-

jetória reflete uma reconfiguração temática; saindo da ênfase das microfinanças 

como instrumento de alívio individual de pobreza, para uma expansão de ques-

tões de regulação de fintechs, estabilidade financeira sistêmica e inclusão digital 

de populações vulneráveis.

Figura 2 – Trabalhos sobre microcrédito e inclusão financeira, listados por ano de publicação na 
base da WoS (2010-2024)

Fonte: Elaboração própria, com base na Coleção Principal da WoS.
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A publicação mais relevante em relação ao número de citações foi o artigo “The 

Miracle of Microfinance? Evidence from a Randomized Evaluation”, (Banerjee et al., 

2015). Este estudo demonstrou que o acesso ao microcrédito aumentou em 8,4 

pontos percentuais a contratação de empréstimos e resultou em aumento sig-

nificativo no investimento em pequenos negócios. Contudo, não houve aumen-

to significativo no consumo médio mensal, nem impactos discerníveis em saúde, 

educação ou empoderamento feminino (Banerjee et al., 2015).	

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise bibliométrica realizada através da Coleção Principal da WoS revela um 

cenário complexo sobre a produção acadêmica em microfinanças e inclusão fi-

nanceira. Embora o tema possua relevância no contexto acadêmico global, existe 

uma concentração significativa de produções em países desenvolvidos, particular-

mente nos Estados Unidos e na Inglaterra. Por outro lado, a posição periférica do 

Brasil aponta para um descompasso entre a relevância prática das microfinanças 

como instrumento de política pública no país e a capacidade de produção científi-

ca estruturada e indexada. 

O artigo com maior número de citações (Banerjee et al., 2015) levanta questões 

fundamentais sobre efetividade, sustentabilidade e impactos reais das interven-

ções de inclusão financeira, sugerindo que a pesquisa global caminha no sentido 

de questionar criticamente as “promessas” das microfinanças e finanças digitais. 

Esta evolução temática reforça a necessidade de fortalecer a pesquisa no Brasil, 

para que o país avance tanto na implementação de políticas de inclusão financeira 

quanto na produção de conhecimento sobre o tema.

Em síntese, a análise bibliométrica empreendida evidencia padrões, que revelam 

tendências, lacunas e oportunidades de investigação. Os achados fornecem subsí-
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dios para o direcionamento de futuras pesquisas e para o aperfeiçoamento de po-

líticas públicas e estratégias institucionais voltadas às microfinanças e à inclusão 

financeira, orientando a presente pesquisa e contribuindo para o debate sobre 

desenvolvimento econômico e equidade no acesso às oportunidades econômicas. 

Como limitações e aspectos de melhoria para estudos futuros, reitera-se o caráter 

restritivo da expressão de busca adotada e também a delimitação da análise a 

uma única base de dados.
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